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ｾＢＧｖｬｺ￳＠
.PcclimQ$ aos nossos' bondo­

'"Zús ｬＱｾｳｩｧｮＺｴｮｴ･ｳＬ＠ que nos' df'S­
CU I \> f> Dl , por não termos pu­
bH('ado hoje o artig{) com re­
te.'eneta ,(o ceies desta cidade. 

Para. o . nu'mero, nos com­
ｾｲｯｭ･ｴｴ･ｭｯｳ＠ a inseril-o . . , . 

, 

,C0LONISAÇAO 
Ao &m. Governador do 

Estado 
O governo do Estado de Matto ol'OS­

'Il10, com espírito clarividente orgllllisou 
ru. pouco o seu serviço de colonisaçào: 
8f>guro de que. enJrent/l lima das mais I 
1'1IIpitantes necessidades do sel! sólb 1 
-Uooinexplorado e tão C;lrecetlor de po: ' I 
"osmento e brR(,'os que o laborem, I 

Os result,IHlos obtidos, ao que se, S1\- I 
be, ｪｬｾ＠ vão correspondendo ás esperau. 
ÇS& vIsadas. 

Os seguintes dados, que extrabimos I 
do recente decreto e regulamento do 
-eerviço que o governo do Esbdo 01'­
;gflllisou, dão idl'ia rle como o problema 
da <lolonisaçao e ｩｭｬＱｬｩｧｲ｡ｾＧｾｯ＠ está sen­
do :\l1i cuidado COIU esforço e intelli­
.gencÍ:1 . 

TIII ser\'il,'o e promovido pelo ｅｾｴ｡ﾭ
'()o com ou sem /luxilio da União, e PO/'­

･ｬｬｬｰｲ･ｺ｡ｾ＠ rle "inçào ferrea ou Ou\'ini, 
companhias ou ｉｉｳｩｬｏ｣ｩｾ￧ｯ･ｳ＠ quaesquer, 
Q pOl' particu lares. 

O Estado concorre com os auxilios 
-que lhe forem requisitndos pela União 
parn o estabplecimento de nucleos co­
lonlaes, administrados pelo governo 
,federal. de contormidade com os pre­
ceitos cstatuidos no decreto federal n. 
-6.4;j5. (Ie 1 ｾ＠ de A hril de 1907. 

O scry:ço de colonisação poderá ser 
feito por ｰ｡ｲｴｩｃｬｴｬ｡ｲ･ｾＮ＠ em terras de do­
'minio pl'Í\'lHlo, Itlellinnte cout,rMo c,om 
' o gOYf'I'IlO e idependente de OUUS pUI'll 

-o Estarlo. 
As emprl'zas de viação ou de qual­

quer outra especie_ que se ｰｲｯＨｊｵｾ･ﾭ

rem AO estabelecimento de colonlns 
ngaicollls, j:,ozurão de auxilios descl.e 

'Que JS ｬｯｴ･ｾ＠ colonines s,ejat1!- cOllcerll­
dos gra.tuiwlIlellte ｾｯｳ＠ Imrmgrantes e I 
corra por contll das meSlIlfiS emprezns , 
todas !lS nespezas de ｦｕｬｬ､［ｬｾＧｮｯ＠ (' nclm'- t 

!fliStI'lH;:10 dns mencionadlls coloni'ls. 

/ 

Serno collsiderados illlllligl'Ante;; os I 
'ilstrllngeiros menores do sessent,1 t1n­
mos que 112.0 exerçam prOfiS811? illicita e 
J1i10 sejam criminosos, mendlg08, de-

l 

I ｾｭ･ｃｬＢＧｬｬＮＮＢｲ｣ｷＢｨｉ＠ ... ato, ｾ＠
IegeJJl, n .gtiCa ....... 

O Ir.neporte de mnllgraDtel, ､ＸｬＱＢＭｾＮ＠
Corumbá, onde .. 81111 á " hODjled.ria 
ome ai, até 011 nUI'leoa coloniar8 fun-
dados a admini8trlldoa pelo Estado, 
.erá t'ftectllado pl'lo go,erno, com 011 
sem nuxilio da Ulllil<i. . 

QUIIIldo os ｩｭｬｬｬｩｾｲ｡ｬｬｴ･Ｘ＠ forem intro­
duzitl08 Jlor elJlprt'zl\ij ou p:llt:culnres, 
8S del!/le.Zl18 de !\l/mento serllo indem­
ni@nrllls ao Estado pelos illteressa.loB, 
segundo taxas ･ｾｴ｡ｨ･ｬ･｣ｬ､ｬｬｳ＠ no regu-
lamento dll hospedagem, ' 

Quando os ｩｭｬｬｬｩｧｲｒｮｴ･ｾ＠ furem intro­
duzidos. medillllte 08 auxiliol! pl'ornetti­
dos pela união, ｪｊｉＧｯ｣･ｮ･ｲﾷｾ･ＭＱｉ＠ tle ;tC­
corrlo com o estatuido Das bazes regu- ｾ＠
ｬ｡ｭ ｾｮ ｴｩｬｬＧ･ ｳ＠ u. .que ije refal'é o 'decreto 
federal n. 6,l1>5, de 19 de Abril de 
1907. 

ﾷ ｓ･ｲｾｯ＠ considerados imllligrRntes es- I 
pontalleos os que ｣ｨ･ｧｾＢＧ･ｭ＠ á cidade 
de ('onll\lhá vil\dos de qunlqller porto 
iStr;ugeiro ou de I)'urtlquer dos ｅｾｴｵ､ｯｳ＠
da ｴＡｬｬｬｾＬ＠ COlllO ｬｊｕｾ＼｡ｧ･ｩＯＧＰＸ＠ de.3" clas­
SE', a ｃｉｉｾｴＺｬ＠ prol'lia, rolO o pl'oposito 
de\:hel'lldo de re occllpurc/'1 lI:. ng/i· 
cultura /1,,8 COlO/ll"" do Estado, 

Além ｲｲ･ ｳＮＧ･ｾ＠ L\ ores ･Ｎｰ･｣ｩ｡ｾｳ＠ con­
ce-del'-se -/1 II todu o l' ll llligr"nte que 
se destine ￡ｾ＠ culon .td do E-tndo rere­
pção e rlesemb,lI'tjue ｧｲＺｴｬｵＬｴｯｾ＠ de SlItiS 

pessoas e bagr.ge!'s, ｾ･ｮ ｣ｬｯ＠ estas i8en­
tall de quaesquel' impostod aduan ei ros, 
de conformidade COIU fi legisl:lçflo fe­
deml vigente. 

S. ex. o SI', gO\'Cl'Dador, npóz eMa 
leitura, dev e peusar corno nós ontros: 
-('omo o progresso im'lIde o pensa­
mento cios homens! 

Louvar o procedilllento do gOl'erna­
dor de ｾｬＺｉｴｴｯ＠ Gro so, é o unico lillitivo 
pura os que o aõmiram. , 

Diante do de en\'ol\'el' que óm llbre 
os seus braç03 para o Brazil. não lIOS 
é extmnll:l essa intelligenle conduetll 
de um go\'ernnuor s:lbio cumpridor uos 
seus ele\eres, 

Puim sobre elles (' idenl rle dotarem 
li pntria com um lIome clistincto, ante 
o mundo ciYilisndo. 

Imlllittal-o,j.í que se não nos apoeiem 
idei .. s igut\es, e ｮｃｾＸＰ＠ de\' I', é o dever 
sflgrado de s. ex. no snber qUI; tem (Ie 
tratar pela melhor fUl'ma, elos interes· 
ses do poro catharinense. Ahi temos 
tantos ｴ･ＬＮｲ･ｾｕ､＠ ､･｜ＧｯｬｬＱｴｯｾ［＠ tratemos, 
pois, ele ｣ｯｬｬｯｮｩｦ｡ｬＭｯｾＬ＠

Deixemo-nos ela politica que n08 
perele de elia pu,.,. dill; tl tl'>lb"lh emos 
mais pelo ell'senl'ol\-imcnto do E,;lllelO, 
que rire ext,.zindo pel'lInte o progres­
so dos ｾ･ｵｳ＠ co-il'milos, 

O coronel Richal d, te/'ü o titulo de 
RElIPm1'OR de Hauta Cnthllrina, se olhar 
com mais vivo interesse para colouisa­
t;:LO e a ｾｩ｡￧￠ｯ＠ do Estudo. 

lP, 110 tbeatro 7 lk l:JtJI._. 
com ('Dorme concUlTencta 
pc!ssoa!o\ de toclas as C:assl·_ . ＮＮＬｾ＠
ciaes desta <."idade, o iJlustré 
sr. ViJ'gilio Val'zca rcalisou 
u[Da eonfcrenria em qual bri­
IhantPllIente explicou os Oos 
da Liga e salientou a sua uti­
lidade. As ultimas palavras do 
orador foram coróadas de 
Ulllil salVa. de palmas. 

FinJa esta, o nosso talen­
toso ｾｯｮｴ･ｬＧｬＧ｡ｮ･ｯ＠ Antonio Gui­
marães. Cabral, em beJJo im­
proviso, deu as boas viutlas 
em nome dest« ｰｾｵｬ｡￧￠ｯ＠ ao 
distincto ｨｏｾｉ＿ｬＧ､･｟＠

Em seguida a maior parte 
dos que assistiram á tUIICe­

rencia, acompanhada da biln­
ela muzieal" nião dos Artis­
tas", Irv;1rill1l-no ilO hotel 
ｾｉ＠ o n t('-C I" 1'0, onde pcrmilll('ce. 

Oillldre sr. \irgilio Var­
ZPU vrio sl'guido dos cavillhei­
ros SI'S. Dlniz ,Junio!: c Alfredo 
Luz, dignos n'>lw('Sentantcs da 
"Gazetn Catlwrillense". 

Aos distlllctos hospedes as 
nossas am istosas séludaç'ôPs, 
ＭＭＭＭ Ｌ ｟ｭｾＮ｟＼｟ＭＭＭ｟＠

EI Dia, importante or!1:1I1t1 da Im­
prellSRlIlo/Jte\' ineann, pubiicou hl\ cliu 
um iml>ortnnte. nrtigo d<! fundo, do qual 
consta o scgu'ntc trecho: 

" O Ilrnzll nao pretcnde um sO peda­
ço de term que 11:\0 seja 8eu nNll"lt· __ · 
l11lllilllO dire ito que Ih(' nilo pe'rtpnça, 
1\ão só é um defensor enthusinstico du 
I111C' o /lRI id a d (>s da A l1l ('ri('", 111 as ta 11, bem 
U/lI propngnn.(\istll decidido e prehtigi­
ｯ ｾｯ＠ da pel feita personalidade ilit.-roR­
CiOllal de ca(b uma clellns. Ruy Bar. 
boz!1, olmd,'/' n mer;C'ln o na Hnya.'o pro­
ch:mou nssilll da l11ni. alta e soll'rnne 
tribuna tl iplolllHticn cio mundo em uma 
bom )'/llpntiCtl pum todo .. os IlObS08 
pOYOS, e o bari'lo do Rio Br:lnco. que 
é ullla daR culmi/l:tllcl:'s /l ' ''IS 15.t1,pnte. 
n:l orographia il/tellerllwi daAlIlcrica 
do l:>ul. tem !ll'lltic"clo gent'rosllmente 
･ｳｾ･Ｘ＠ firillcipioH, prest'giulltlo t' t'nal­
tecendo a nobre cbllncellal'ia do Rio 
de Janeiro. 
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A udph 
= Unio ( ,lt' OIl hOlltem. 

E' o Ill el d08 pelo tas QII.\Ddo 
cant:tn1 !]lI t' « IItl borboletas andam 11'0 
IIr plLim nd o ('()Jl IO eu.pensa rMe 10 
.01 nbl' lt",. 

Chel"llll1- nOS 08 dias clarol e aR noi­
tes cll lrn :U:l dI' 11111 hwr urdeote e frio, 

A bm ll ue Ｚ ｉｾ ｾ ｯ｣ ｩ ｵ＠ fld goltBII do aere· 
ｾｯ＠ I\bundnntp. qu e ('abl' ｾｯ｢ｲ･＠ o roeto 
«Jus jo\' em; 1"l ll1oradaM. qllal/do ellss 
<eUl ｣ｾｴＺＬＬＺ ｜Ｉ Ｎ＠ fi talll os Ｚ Ａ ｰｬｬ ｾ ｸｯｮｬ｜､ｯ ｩ＠ que 
lbt"B P"SS<l 1ll 111'1:1 porlR, I<'azern mal. 
.aos rapaze". ｴＢ ｾｬｬ･ｳ＠ rnu\ijelos noetumos 
porque o sereno imprirne ·lhE'1I 01\8 
ｻＺ Ｌ｣･ｾＬ＠ lImas mfl o('h:lB IIrruxar!1I8 como 
ｾｬｨ ･ｩｲｬｬｅ＼Ｎ＠ E só recobrAm a vitalidnrle 
-coloridll do I'Oblo , com o UIO do ferro. 

No mE'Z de maio, o Brnzil completa 
oquat roc':'l1t.os e oitoannos. 

T emos i!m ｾ ｍｬｬ＠ o amiJ1;o Virgilio V RI' ­

:zen . -propllg-fllldo a utilidade da V ga 
ｍ ＡｬｲｩｴｬｬｮｾＮ＠ Bnlvod ! 

Por isso mesmo é que eu esperava . 
V ou lembra r aOB n08SOS represE'ntan­
t es, para quo não digam qu e foi esque­
<imellto, com /1$ prCS!(lS, , • 

I':m ontro tempo, quanoo a Laguna 
tinhA I'ons homells ele influencia, ｰｯｾﾭ
<1!uiamoil uma ･ｳＬＧｯｬｾ＠ de aprendizes lJIfI­

.. inheiros. e hojp que o progrcdso inv:\­
de todoJ 08 pontos e meios, I:bs ebta­
mos som ella, e, .. se-m elles (08 ho­
mens de infiuenci:I), 

Possuimos é yerd:ule lima bO:\ eoco­
la tle :rn'IHlles da politica do iguis1Jlo 
ｾ＠ qunl j,i contn muitos alumnos; e ho­
wllns de il.fluencifl.. lunar. 

Esses ｭ･ｾｭｯｳＮ＠ podem dl/tal' a nos,,\ 
terrA com lima escol:'i nnval, pilra apro­
'\'e:t.lI'em -se as ＱＡｉＧＡｬ｜ｵｾＧ｡ｳ＠ robres. no 
'Cultivo Ｈ ｉ ｰｾｳ･＠ ensino. E !\ oce.asião é 
OppOI tu;!,,; p:\fl\ ,! llem snbe faHar, com 
o ll migo Virgilio se armnja. Mo lia 
Illlu o ter halo receber Ｌｾ｢ｯｲｩｬｯ＠ do 
Meta. Ｑｉ ｾＰ＠ calça o carro, foi um lallSQ c 
elle o tolém. 

Descu brnOl-se n8 cn Inls 1 
Â clara de ovo ･ｮ｣｡ ｲ ｲｾｧ｡Ｍｳ･＠ de as 

'Cohr'r nO\'lunente com o primitivo pel­
lo dI' outr'ol'l\. 

No t.empo do Clull22, ql1e. os coro­
neis estanul1 com o DI'. HercllJo, hou­
ve U111 oia uma ｲ･｣ｾｰ￧￣ｯＮ＠ 11111 baile es­
tronoolo. lima ｦ･Ｕｴｬｬｮｾ｡＠ grossa em ho ­
menagem á mim que chegava de fres ­
co. 

FOrHl,n me hus('sr abaixo de musica 
e fogu etes. Convidei 08 parentea, mas 
ellrs nJo COlllp!lt't'ceraJll por. serem 
contnlri08 Ｚ｜ｾ＠ minhas i<1ilas pol!tlcas, e 
ｦｬＨＧｾｲ ＾ｬｭ＠ muito ｺＺｬｬｬｾ｡､ｯｳ＠ com o mano, 
por te;- me !\comllll.llharlo, . 

Que tol03! hoje S!IO IIcernlUOS de ­
fensor,'8 dos cúroneis. Coal0 as COI ­
zas mudam. 

Tenho o prazer ele CO l1 Virl ll r 1\ v. 8. 

o senhor ｄｯｭｩｬｊｾＰＸ＠ Baião e {\ ･ｘ ｉｬＱ ｾＮ＠
psnellinhll , 0 1\ MOR ｃｏｄｳ･ｬｬｬｐｩｲｯｾ＠ I11UI1I­

cipnea, )l,II';I ＱＰｴｾＰ＠ á noite nprl',cl:lrelll o 
desl1l;l1' ｾｬｬ＼ｗ･＠ ､｡ｾ＠ agulls c!Jl'lijt:l lilllIS. 
na ｳ｡ｴＧｾ｜Ｇｴｴ｜＠ junto :.0 ｾ｣ ｃＩｲｲｰｩｵＮ＠ A meu 
ver, ellas partetJI ue um suhtprnllleo 
onde 1'8t1\ encllntado o \'elho chzal-o 
Accc'u e:t d, Hygit'l1c. . 

Denllll PSAAB ｡ｾｵｴ｜ＸＮ＠ ter Uni fim utll, 
quanto IlI Rno:,. pan\ engordar ｓ ｾ ｉｕｏｓＮ＠
Isto '; Illll ito jl llre("t!o cum convite de 
baile, 1ll1lB não é, não . 

'01 fUlh .... In. Ｑ ＱｉｉＮＮｪｩｬｬｬＢ Ｎ ＬＮｾＧＱｴＮＮＺ＠
te do mell teito Ｌ ｣Ｂ･ｾＺｩＺＺ､＠
gUlrda ntli'alma, '" lII' .... I" meuI .elot. q .. Ie'I .... me 
da eo&relae.... na IOmlltra 
teu. eA bellual. • 

" .Com lieeaça, leitor, • Te .. 
tem llIIIJ I.,ia "lIlto bnraIoa ... que. 
ro eompral-oe porqlle ° !Dell (llpia) ti­
tã romblldo. 

M. 11. 

DE MONOGULO ... 
Ha tempos, acha-se gllardando o lei­

to, o 00880 favorecerlor sr. Pedro Colo 
ＱＱＱｾｯ Ｌ＠ adminiíltrador da Collectoria e8-
tHd ua l rt 'J TU:Jllrilo , 

Que prontamente se restabeleça, elo 
os n08S08 votos. 

I-X _== _ 

Já devem tpr partido da 
Fra nça os co nt! ('s d' Eu, qu e 
pretendem fJz(w ulll a Cx.c ur­
süo á \meri ca do Sul , vis itan­
do ° Chil e, a .\rgentill <l c o u­
r uguay. 

Xn pilssagclll pelo Brazil , 
rcrebl'l'(\o n bordo as pessoas 
que os quizerem cumprim en­
tal'. 

A CASA AMAZONA """obell pelo ultimo 
vapor blllZ',S ｾＢ＠ .. :t ,ellhllr:lS, de5$ 6$ 8 000. 

= 
De Nllpolis imfoL'Illalll que 

Ulll pad re cathol ico esmurrou 
as ventas de um frnde protes­
tante' , deixa nd o PIl1 estado 
l1l uito grave. 

O aggresso l' evadiu -se . 

Estão cm montagem, e de­
v e r ão SC I' inaugurad os em 
fi ns tk ｾ ｉ ｡ｩｯＬ＠ os modernos c a­
!l<>rft' içoados m ilc hl ni s l1l os 
desti nados á fab rica de papt'l, 
pap!'IM (' cordoalhas dos srs. 
M6ra e C., no Itamaraty, Rio 
de Janeiro. 

I) s.'. Pedro Gomes, Ｂ･ｰｲ｣ｳ｣ｮｬｮｮｬｾ＠ do Tei­
X\.il';l <.1-\ Sth';t & Cia. nchn.·se ｃｏｾｬ＠ expô­
sidltl rle amustl'us, nO prcdlO em lI"ente ao 
C,dJ Tupy. 

I<'oi appl'o\'ado 110 p,:il'll ei l'o . anno rl e 
tlIcrlicin<l, pela academl:1 do RIO ,de ｊ ｾ ﾭ
l1 e:l'o, o r.p 'so coestndO;\IlO J ose L UIZ 
CUllllÇO, Jilho do sr. JoGo ｃｯｬｾ｡ｾｯ＠ dl­
guio,imo .se,cl' etm io dll fe rrO- Via The-
1'''.11 ChfJstma, .,.....",,",","'" 

Na exposiçãO colonial , abel'­
ta ｲ ･｣Ｈｾ ｮｴ ＼＾ ｭ ･ ｮ ｴ･＠ t'm P ariz, <Ies­
!. il('O ll se entre os outros , o lu ­

\1 XlIOSO pavilhão dú Brazll . 

o 

E SRR O QUI Slo 
Sabt'mos que o Cri. Supe­

..intendente ｾｨｈｬｩ｣ｩｰ｡ｬＮ＠ nlo 
tem mais energia no cargo; 
portanto, á elle nAo n08 diri­
gimos maif'l. 

Aos conselhf>iJ'o8, fazculo. 
ver que os seus deveres 111\.0 é 
so apowr as leis clt> 3uglllento 
de impostos qlle 53.0 ｡ｰｊＧ･ＬＬｾｮﾭ

tad os quasi st'OIpre 1)('10 pre­
siden te do cOII.srlh o; lembra­
mos que ctC" Vt' lII olhar para o 
trecho da !'lIa da pr,IÍ<l, em 
fre nte a cas a cios ｾ ｲ ｳＬ＠ f. omes c 
Irm ãO, e v(> rc lll as illlllludices, 
du is enorme,:; tro ncos scccos 
C as po nta s de um trapiche do 
secul o XIX, que Já ｓ ｴ ｾ＠ acham, 
corroborando, para o illdl'ITe­
rC" otismo ctlm qu e é olhado o 
belll estar dps ta população. 

Parece ill cr i\'l'l que is to tu­
do es teja an te os ollws desses 
bons ad mini::;tradon's _ 

Realisa -se domin go , 3 do 
corrente, no l'el'rc x.ll, a festa 
de Bella Cruz. 

ｃｯ ｮ ｳｯ ｲ ｣ｩｩｬｲ ｡ｴｮＭ ＺＺ［ Ｈ ｾ＠ . civilmen­
te em Taquaraço tulJa, di slri­
cto de Ima l' ull y, o sr . . 'Ifrcdo 
Llli z df' Medpil' llS com a joven 
ｾｉｩｮ ･ ｬｶｩｮ＼ｬ＠ Pereira da Motta. 

Para bens ao novo caza!. 

Santos Dumollt resolveu, 
por · conta propria, ctft,('tuar 
um a ascençào no !tio ､ｾ＠ Ja­
neiro, por occasi llo da ahC'\'­
tUl'a da Exposiç ãO Na cional. 

Recebemos do sr . Carlos E I\l ilio 
Stl'8 uch, um pacote com eXI' e- lI pnte 
CHfé prt' pArndo no seu estllbelecillll'lI­
to inou tri:-t l. que IIcab a de ｰ Ｚ｜ｾ ｀ ｴ ｬｬ＠ por 
graudes melhoramentos, 

Recommendam08 308 consumidores. 
como de primeira ｱ ｵ ｡ ｬ ｩ ､ ｬｾ ､ ･Ｌ＠ l' :Igm­
dlleemo. ao SI' , Strauch, pela otrert:1, 
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ｾｾｾｾ］］］］ｾ］］］］］］ｾ ｾ＠ Ｍｾ＠

La Raz011 considcra rota a 
ｾｬＧｉｮ＼Ｚ￵ＨＧｳ＠ elltre as chanecllari­
ｾｳ＠ ｵｲｵｧＧＢｮｾ＠ a e ilrgcntina, ata­
oCand() ao llIeSIllO tcm po o SI' . 

llacchini a qll('m aCCllsn clt> se 
､ｰｩｾｩｬｲ＠ ｳｬｬｾｧｴＧｳｴｩＨＩｮ｡ｲ＠ pela poli­
ilcLI illljlef'iali ·ta brclzileira, 
con\,{'rleIHlo-'e em creatura 
·-do sr. Barão do Rio Branco. 

A ill\"Pja da Argentina, acar­
reta maiores descI'editos no 
e trngeil'o. 

--
Foi organisado pela compa-

nhia dt· navega<:ão Ohargew's­
Reunia Ulll 'erviço de viagens 
.á volta do globo. 

Os vapores partirão de ｾｉ｡ｴＧﾭ
oselha para o Japão, do Japão 
para o Brilzil e do Brazil para 
o() Japão, via Europa. 

Ha pas agens do l{io de Ja­
lH'lI'O pela Europa e Japão. 

E' espf'rndo brevemente no 
Rio o ｾ Ｑｌ｡ｬｴ･Ｌ＠ que iniciou o ser­
vi\,o; os outros vapores da li­
nha são o Oeylan, Duessant e o 
Corse. E!'s es vapores têm 1:>8 
metros drcllmpl'Ílllento, 17de 
1agura, I á. 900 toneladas de 
de local11ento, 9.GOO tOIlf'la­
das de lotação, 13 a 14 milhas 
de velocidade e pos uem as 
melllOres acomodações. 

O preço das passagens será 
<lelbs.220. 

AVIZO 
E' de urgente necessidade a 

reforma de um trecho da rua 
Callwiro da Graça, que e tá 
preste ' a de abar. 

Um l('rnporal, tornal-a-á in­
transitavel, e antei> que elle 
venha, mande- e arrumar. 

SI' llS conselhei ros m un ici­
paes \lÜO sOllbrrem onde fica 
i) l'rrl'rido trecho, dirijarn-. e 
.á IIÓS, que de bom grado ire­
mos IIloslrnl -os. 

ａｶｾｳＨｩｭｯｳＬ＠ por estar proxi­
lua a cstil<:ào-das chuvas. 

Diú'm de Buenos Ayres: 
E'stá uelillilivillllente rrsol- I 

vida a partida dc um navio de I 
guerra ao \tio de Jau r lro con- III! 

<luzindo o elelllento omeial que 
ae a 's lstir a abertura da Es-

po ·içao. I 

ftIalfomba politiea 

ｾ＠ 1 = =z:: _ ;. 

--J , 

-Cuidado, coronel, olhe que o tombo 
ｾ＠ feio. 

Dizem de Roma que o ex­
prc iclente do Brnzi! dI'. Ho ­
drigues Alves foi agraciauo por 
Pio X com o titulo de marqllcz. 

A Commissão de propagan­
da e Expansão Econornicil do 
Brazil conta este mezell'cctllar 
o embarqlJ(! de varios campo­
nez('s e operarios iUllu igrêll1-
tes. 

Os immigrantes pnJ'tirào 
dos portos de Ilotterdam, Brc­
men, lIamburgo, Antuerpia e 
Havre . 

Falleceu em S. Paulo, o 
maestru Sant' A nna Gomes, 
irmão de Carlos Gomes, 

Diunizio, de Monoculo 

Dic1-08 C dictiuh08 

A Policia ancla a vegetar ... 
no va to pampa do funerio 
chão, com o caso do fouguis­
tas da perna qUf'bradn . 

O Valente lIIula ti fi ho ali i a li­
da batl'ndo a linda plunlilge l1l 
e a policia YPgl'ta e dormI', 
dorme como as obras do de­
cantado jardim, a sOllhar tal­
vez com o SI' cOIDmissario. 

COllsta que o novo dircctor 
da l'erTI.-via Thereza Christina, 
prl'lpllde 11I1Idar do Campo de 
Fúrél para ('sta cidade, a Esta­
ção da dita Estl'ilda. 

ｾ｡ｳ＠ roda perver 'as dos 
llwldisente , falia-se bastante 

dos manda-chuVQ 
1'('111 ('stl'S I'ml)rf'· ... .,.: 
UIll pouquinho da \I 

te illflucul'Ía no dho 

O novo Conselgo 
mente promNlia 
pCl'an,a, só 1rl)) reito 
decretos ".,. IIwi . 11 

E' a lei d .. ･ｖｬｬｬｵｾ￠ｯ＠
si I'a abrangendo, no 
minio, o g<'nio rr 
gislativo do nosso 
rAo de fumaçns de 

Ir de CIIal a pdol' f1t, 
r<'sses mUllicipill>!I, é II 

lei da nefasta poJirC88"m . 
Serà azar do Antonio 

sado? ... 

• 
A PE\)JL)OS 

T..j I. F, 
Aug.·. e Resp.·. ｉｾｯｧＬＧ＠

Fro t.... Loguucu.e 

De ordem do Ir.'. 
convido a todos os 111'.·. 
para a es ão de elClçi\o 
de Maio, das LL!lz.·. C IJIJII." 

que tem de servir no anno 
1901t a 1909 E.'. V.'. 
Laguna, ao de Abrildc t 

F. O.', 
Secr. '. 3. 

=0 

EDITAL 
° cielaeliío Major Ovidio "José 

ZR, Aelminislraelor ela Meza de 
debta cidade, faz publico, em 
do despacho elo Exmo. Senhor 
Go\-el'llador elo Estado, ･ｘｍｲｾ､ｯ＠
tiç:\o do cidadão Angelo Plllfldini. 
･ｾｬ･＠ requereu comprar 300 
mais ou ｭ･ｬｬｯｾＬ＠ de terras t ""'.,'­
tuarlas no lugar dtlno .ninatlo . 
PecZm na varzen elireita do RIO 

districto elo Miri m. f')7.endo 
elito rio e fundos em terrenos 
tos. ･ｾｴｲ･ｬＱｬ｡ｮ､ｯ＠ pelo sul com o. 
1l1J .lfath-iflS e pelo norte com o no 
co 19lurcio . 
-l!; por tanto convida aos que 
garem prejuclicCltlos com ｾ＠

compra. por direito úe ｰｲｯｰｲｬｾｬＢｬｉｬ･Ｌ＠
80 exista fi \'irem Ilest:\ Repllrtl('Ao 
prazo de Ｇｾ･ｓ､･ｬｬｴＺｬ＠ elias exib.relD 
do('umentos afim de serell,) 
mesma pet;çi\Q que fica na 
ma do e tylo. 

E para que I!hegue o alluditlo 
r;mento ao conhecimen to .los que 
sl1ln inlere S8r alf,xa-se o p 
la impren ';\ e ｉｊｏ ｾ＠ luga res Dlais 
do dlstrictO úe Mirim. 

Mes!\ de Rendas ｅｾｴＺＱＨｬｯ｡･ｳ＠ da 
na, 23 de Abril de 1 !lOBo 

Oriclio Jus, da 
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ft1aebinas de eastul1a, gal1antidas 
Quem não qUPrI\rá possuir uma da, no sas 

machinas? as Illplhores pela 

SOLlOEZ, rELOCJI) \ nE E DC IUÇ:\O! 

Não t,WlO- concurrencia, quer pela qualida­
d e e quantidade, como pela fór ma de as vender! -

De.-.;l l credt\ko ao ｾｯ､ｯ ｳ＠

ｾｾｎＢｉＩｾｓ＠

tanto a dinhslIPo a 'Oista 
CO \I O E'l 

ｰｲｴＤｴｮｾ￵ｴＤ＠ $étlHutaés dê 
2 5 00 

"GENT E: 

TEIXEIRA & IRMÃ OS 
LAGUNA 

Pl'oprietarios da 
I 

usa l. rna t ôlHt , 
Cigarros, charutos, fumos, Pi1lwis e pa­

lhas para cigarro, cachimbos, pitei-
ras, bolça' para fu 1110:5, cigarrell'é\s, etc. 

Artigos de armarinho-punlJos, coUarinhos, 
gravata modrrnis ' illla , botOe , botuaduras 
de currente' para pun}HJ " finos extractos, sa­
bOll ctp:::., pós para O tocador, e co vas, pentes, 
agulhas, alfinetes, calçado , chapéos, etc. 

OBJECTOS DE 
ClIIUSTAL, 

ｐｏｈｃｅｌｴｾ ｜ Ｎ＠

E BISCOUIT, 
para adorno e uso domestlcos. , 
OnOL 

o excellellle denttfl'icia ! 

.'ínns docr (':11 calda r pcco ,ca,'tanha , 
ndZ(, ';, [> a"; :-<l:;, ｉｩｾｯｳＮ＠ hombolls, etc, 

Fabrica dos ｣ｩｧ｡ＯＧｲｯ Ｎ ｾ＠ A),T.\lTA G'ARLBALDI 

ｌＮ｜ｇｌｾａ＠

• . 5 ... _ 

PHARMACIA 

PllOPIEDADE E DlREC('ÃU 

De 

MANOEL OLAVO DA ROZA 
Completo so rtimento de ､ｲ ｯｧ ｡ ｾＬ＠ productos 

chim icos e pharm aceutHms. 
E pecialidades Il élcionacs c e trangeiras, fa­

bricados nos mais acraditauos 
laborato ri os 

ARTIGOS ａ ｾｔｬ ｓｅ ｐｔｬ ｃｏｓ＠ PAHA CIRURGl4 
8eru'Ol p a ra injecçõ e s hypoderrnle ••• 

bOlll c opn t l'lin. t e rrnornct!'"o. 

c llllic o s e para banho. 

lI'rigadores . pipo$ e tubos de ,qol1tma para os me6-
mos, mamadeiras, fundas, ＬＨＧｲｩ ｬｬｧＨｴｾＬ＠ ,mhOlle-

les mcdicinaes, veuto as, ele, . 

Avia-se qualquer reCl'lta ('0111 pSlUel'o e prom· 

ptidAo, a qualqupr hora, por preços 

sem comprtcllcia 

CAFÉ o 
FABRICA A VL\POR 

- D E-

ｾｮ ｴｬￓ Ｄ＠ '1Ímilió Ｄ ｬｲｴｬ｜ｴＨｾ＠
Tendo esta fabrica passado por grandes re­

forma, não só na maneira <l u fabrica r o 
ferido café, como na 

Exeellente qualidade do mesmo 
venho convidar dOS Srs. COn81l1llidOl'JS, a não 

preferir outro, senão o 

O a fé ｓｾｲ ｡ＭｵＮ｣ｨＮ＠

FAIlRrCA EM MAGAL lIÃES 

LAGUNA 
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